Suzano reformula logística para sustentar expansão da produção

Empresas

	Depois de aplicar US$ 1,3 bilhão em uma nova linha de produção de celulose em Mucuri, na Bahia - o que elevou sua produção em um milhão de toneladas destinadas exclusivamente ao demandado mercado internacional - a Suzano se deparou com duas variáveis que não estavam delineadas em seu projeto de viabilidade do investimento.

A desvalorização de mais de 40% na cotação do dólar, que estabelece os preços da celulose no mercado internacional, e a pressão dos custos provocado pelo aumento do combustível. Diante dos desafios da nova realidade o jeito foi atacar o ponto mais sensível de toda a operação, a área de logística, responsável por 20% dos custos totais da companhia.

"Neste cenário, se a operação não for enxuta e eficiente as margens começam a se estreitar demais", explica o diretor executivo de operações, Ernesto Pousada. Mesmo com a alta dos preços da celulose no mercado internacional, a receita em dólar não tem sido suficiente para compensar os custos pagos em real, de acordo com o executivo. 

Com a nova realidade, que ampliou sua capacidade de exportação de 40% para 60%, a Suzano estabeleceu três pilares básicos: revisão das parcerias em transporte, recursos humanos e tecnologia. Assim, a empresa redimensionou e reestruturou as parcerias logísticas. "Revisamos todos os contratos com nossos fornecedores, seja rodoviário ou naval", explica. Isso incluiu uma redução do número de fornecedores para ampliação do controle logístico e melhoria no contato com os clientes. O objetivo é ampliar a qualidade do atendimento e rapidez na entrega. 

Como é uma grande exportadora brasileira em contêiner, a empresa conseguiu, com essas revisões, economizar cerca de R$ 50 milhões. "No final, o operador logístico é o contato da Suzano com o cliente e pode comprometer a imagem da empresa", diz Pousada, acrescentando que a meta, com essa mudança, é atender a 95% dos pedidos dentro do prazo, superando os atuais 90%. 

Outro ponto essencial foi a contratação de pessoal apto a atender o cliente da melhor forma possível. E o terceiro ponto fundamental foi a adoção de novas tecnologias de informação, que permitem rastrear toda a cadeia da celulose, desde a entrada da madeira nas fábricas até a entrega dos fardos em seus destinos. Para isso, foi implantado um Centro de Controle Logístico na Bahia que utiliza tecnologia GPS para rastreamento de todo o trajeto da madeira - da floresta até as fábricas - para garantir controle total dos insumos, organização dos caminhões ao redor da planta e permitir o mapeamento completo da produção. 

O projeto completo, orçado em US$ 1 milhão, permitirá uma economia de R$ 100 milhões, incluindo os ganhos dos contratos, e garantirá maior competitividade à companhia para consolidar-se como um dos grandes fornecedores mundiais de celulose. 

"Com este investimento teremos um maior ganho maior de produtividade e eficiência, o que impacta diretamente nos nossos resultados", diz Pousada. Fora da fábrica, a tecnologia permite ainda saber onde a carga está e quando será entregue, ampliando ainda mais a racionalização do processo de negócio de papel e celulose. 

Para o monitoramento do transporte de contêineres, foi desenvolvido em parceria com a GT Nexus e a Multicom.net uma nova ferramenta que permitirá à Suzano visualizar a posição de seus navios nos oceanos em todo o mundo. Ainda esse ano será concluído o projeto de automação dos terminais nos portos, o que permitirá ter visibilidade completa dos estoques internacionais. 

"Conseguiremos saber quais são os portos mais eficientes e aqueles onde existem gargalos", explica Pousada.
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